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Sarney evita definir apnio 
-

Presidente elogia Quércia, mas lembra que eleição demora 
Da Sucursal 

Sâo Paulo — O presiden­
te José Sarney manifestou 
ontem, em Sâo José dos 
Campos, o seu apoio à 
eventual candidatura do 
governador Orestes Quér­
cla a sua sucessão. Após 
elogiá-lo em discurso por 
estar "executando um go­
verno de grande eficiência 
que sem dúvida marcará o 
Estado de Sâo Paulo", Sar­
ney afirmou que Quércla é 
um bom n o m e p a r a 
substitui-lo no Palácio do 
Planalto: "o governador 
Orestes Quércla é um 
político que tem todas as 
qualificações para ser can­
didato à Presidência da Re­
pública. Agora essa deci­
são é justamente dele". Ele 
recusou-se, porém, a dizer 
qual candidato escolheria 
entre os já surgidos: "nós 
estamos tflo longe ainda da 
apresentação dos candida­
tos". 

Para melhor demonstrar 
a sua Intenção de não inter­
ferir nos trabalhos da Cons­
tituinte e sua boa vontade 
em aceitar as decisões que 
venham a ser tomadas, o 
Presidente negou os co­
mentários de que ele re­
nunciaria caso a nova Car­
ta nflo seja de seu agrado: 
"há três coisas que eu acho 
nflo podem ocorrer nunca: 
nem renúncia, nem deposi­
ção e nem suicídio''. 

Sem a possibilidade de 
receber vaias, pois a sua 
visita a Sáo José dos Cam­
pos ficou restrita às insta­
lações do Instituto de Pes­
quisas Espaciais do Minis­
tério da Ciência e Tecnolo­
gia, o Presidente aparenta­
va tranqüilidade e despreo­
cupação, principalmente 
ao comentar o Inicio da cor­
rida para a sucessão. "Ve­
jo como um fenômeno nor­
mal da polftica, acho que 
na democracia isso sempre 
existe, sobretudo nos gran­
des líderes estaduais, que 
tenham aspirações de dis­
putar a Presidência da Re­
pública". 

Sarney só demonstrou 
r e s s e n t i m e n t o q u a n d o 
comparou "o Brasil ágil, 
turbulento, pessimista, que 
trepida dia-a-dla, que cria 
ilusões e desilusões" com 
"o Brasil sUencioso dos la­
boratórios, das fábricas e 
dos saberes". Ele fez esse 
comentário após visitar o 
centro de testes ambientais 
do Inpe. 

"Este Brasil silencioso, 
que nflo tem pessimismo, 
que tem coragem e sabe o 
seu destino, que em meio 
as dificuldades, é capaz de 
afirmar: antecipamos em 
um ano o lançamento de 
nosso satélite. O Presiden­
te nflo pode só olhar para o 
Brasil turbulento. O esta­
dista, como disse Chur-
chill, tem o dever de ver o 
presente, mas de olhar o fu­
turo"; frisou. 

Ele chegou à base área 
de Sâo José dos Campos 
e x a t a m e n t e às 14h40, 
acompanhado de sua espo­
sa Dona Marly, dos minis­
tros Luiz Henrique Silvei­
ra, da Ciência e Tecnolo­
gia; Renato Archer, da 
Previdência Social, Almir 
Pazzianotto, do Trabalho e 
Rubens Bayma Denls, do 
Gabinete Militar. Foi rece­
bido pelo governador Ores­
tes Quércla e sua mulher, 
Dona Alaíde. Nenhum dos 
dois governantes estava 
acompanhado de parla­
mentares. 

Ao chegarem Junto ao In­
pe nflo receberam aplausos 
dos funcionários que os 
aguardavam. Sarney des-
cerrou a placa inauguran­
do o laboratório e foi convi­
dado a assistir áudio-vlsual 
sobre as atividades da em­
presa de aproximadamen­
te 40 minutos. Após discur­
sar acionou a câmara de 
vácuo para teste do satélite 
em construção no laborató 
rio. Em seguida vestiu rou 
pa e s p e c i a l a n t l -
contaminaçflo para visitar 
a sala de integração de sa­
télites, Junto com a comiti­
va. 
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Sarney visitou com Quércia o Instituto de Pesquisas Espaciais, em Sâo Jose 


